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O fator 1, denominado Envolvimento da Família com a Prática 
Esportiva do Filho, inclui dez itens que expressam a participação direta 
dos pais na prática esportiva dos filhos, no que diz respeito a aspectos 
ligados a treinamentos e competições (ver Tabela 1). O eigenvalue deste 
fator foi 7,81 e explica 36,89% da variância comum. O coeficiente alfa 
de consistência interna foi de 0,89.

Tabela 1 - Cargas fatoriais, comunalidades e correlações item-total dos itens que 
integram o Fator 1 (Envolvimento da família com a prática esportiva do filho).
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O fator 2, Suporte Informativo e Emocional Proporcionado 
pela Família, engloba seis itens que representam o fornecimento de 
orientações da família com a finalidade de solucionar eventuais problemas 
e desafios enfrentados pelos jovens (ver Tabela 2). O eigenvalue deste 
fator foi 6,20 e explica 5,47% da variância comum. O coeficiente alfa de 
consistência interna foi de 0,89. 

Tabela 2 - Cargas fatoriais, comunalidades e correlações item-total dos itens que 
integram o Fator 2 (Suporte informativo e emocional proporcionado pela família).
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O fator 3, denominado Crenças da Família sobre o Potencial 
do Filho, inclui quatro itens relacionados ao reconhecimento da família 
acerca dos interesses e empenho dos filhos em suas atividades (ver 
Tabela 3). O eigenvalue deste fator foi 4,78 e explica 2,55% da variância 
comum. O coeficiente alfa de consistência interna foi de 0,75.

Tabela 3 - Cargas fatoriais, comunalidades e correlações item-total dos itens que 
integram o Fator 3 (Crenças da família sobre o desempenho do filho).
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O fator 4, Valores da Família, inclui seis itens que retratam os 
valores ressaltados e cultivados pela família dos jovens atletas, os quais 
também podem ser assimilados pelos atletas em questão (ver Tabela 4). 
O eigenvalue deste fator foi 6,00 e explica 2,02% da variância comum. 
O coeficiente alfa de consistência interna foi de 0,80.

Tabela 4 - Cargas fatoriais, comunalidades e correlações item-total dos itens que 
integram o Fator 4 (Valores da família).
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O fator 5, denominado Expectativas da Família sobre o 
Desempenho do Filho, inclui três itens referentes ao que a família 
esperava que os jovens poderiam alcançar em suas respectivas práticas 
esportivas (ver Tabela 5).  O eigenvalue deste fator foi 4,60 e explica 
1,92% da variância comum. O coeficiente alfa de consistência interna 
foi de 0,58.

 Tabela 5 - Cargas fatoriais, comunalidades e correlações item-total dos itens que 
integram o Fator 5 (Expectativas da família sobre o desempenho do filho).

 

	 Discussão	 Nesta seção, serão discutidos os resultados referentes à construção
e validação do Inventário Fatorial de Práticas Parentais Relacionadas ao 
Desenvolvimento do Talento no Esporte (IFATE). Mas, primeiramente, 
serão apresentadas considerações e reflexões acerca das características 
dos participantes deste estudo.

Características dos Atletas Participantes

A amostra de participantes foi composta, predominantemente, 
por atletas do gênero masculino. Do total de 225 atletas participantes, 
152 (67,6%) são homens e 73 (32,4%) são mulheres. Ressalta-se que 
nem todos os atletas do Distrito Federal, com o perfil delimitado para 
o estudo, responderam aos questionários. Caso toda a população de 
atletas do DF, com as características mencionadas, tivesse respondido 
aos questionários, provavelmente teria sido maior ainda esta discrepância 
entre o número de atletas do gênero masculino e do gênero feminino. 
Estes dados podem indicar uma longevidade e persistência maior dos 
atletas de gênero masculino, em virtude de um maior reconhecimento à 
atividade esportiva praticada por eles. Conforme apontado pela literatura, 
o incentivo e reconhecimento atribuídos às atividades esportivas 
praticadas por homens geralmente são maiores do que em relação às 
atividades esportivas praticadas pelas mulheres (Eccles & Harold, 1991; 
McCarthy  et  al., 2008). Eles se sentem mais encorajados a persistirem 
em suas carreiras esportivas, enquanto as mulheres, a partir de um 
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determinado período, podem buscar outras atividades devido à falta 
de apoio na prática esportiva. Realmente é menos aceita a participação 
feminina no esporte. O esporte, culturalmente, tem sido mais associado 
aos homens.

Acerca da ordem de nascimento dos participantes, 93 (41,3%) 
eram filhos caçulas, 66 (29,3%) eram filhos primogênitos, 51 (22,7%) 
eram filhos do meio e 13 (5,8%) atletas eram filhos únicos. Dois 
participantes não indicaram esta informação. Portanto, a maioria dos 
participantes foi composta por filhos caçulas. Estes dados contrastam 
com outros estudos, nos quais se indicam que indivíduos talentosos 
geralmente são filhos primogênitos ou únicos (Chagas, 2003; Simonton, 
1994; Winner, 1998). Entretanto, os dados corroboram a afirmação 
de que filhos caçulas e primogênitos geralmente são mais favorecidos 
pelas famílias. Desta forma, maiores recursos são destinados a eles, 
possibilitando-lhes a apresentação de um maior desempenho em suas 
atividades (Albert, citado por Olszewski-Kubilius, 2000). Neste sentido, 
observa-se que, em algumas famílias, os filhos mais velhos sacrificam-
se para proporcionar melhores condições a seus irmãos mais novos.

Sobre a idade de início da prática esportiva, os atletas indicaram 
que, em média, tinham 10,97 anos. Deste modo, nota-se que os atletas 
iniciaram o envolvimento no esporte precocemente.  Do total dos 
participantes, 84 (37,3%) atletas mencionaram que o ingresso naquela 
prática esportiva ocorreu entre dez e quinze anos atrás e 55 (24,4%) 
atletas possuíam mais de quinze anos de experiência no esporte escolhido 
por eles. Porém, este período não corresponde, necessariamente, ao 
tempo de participação em competições, pois a prática esportiva poderia 
acontecer de forma essencialmente recreativa, sem o objetivo definido 
de aperfeiçoar o desempenho. Em relação ao tempo de experiência em 
competições, os dados revelaram que 33 (14,7%) atletas participavam 
de competições há mais de quinze anos, 62 (27,6%) acumulavam de 
dez a quinze anos de participação em competições e 53 (23,6%) atletas 
possuíam de oito a dez anos de participação em competições. Portanto, 
os resultados sugerem que os atletas acumulavam um extenso período 
de prática deliberada, o que é considerado um aspecto importante para 
o alcance de um desempenho superior (Ericsson et. al., 1993; Singer & 
Janelle, 1999).

Observa-se que a amostra foi composta por atletas de diferentes 
níveis de experiência em suas modalidades esportivas e de faixa etária 
variada. Além disso, a grande maioria dos participantes eram atletas do 
gênero masculino. Ou seja, a amostra poderia ter sido mais homogênea 
em relação às características citadas. Por exemplo, um número mais 
equilibrado de atletas do gênero masculino e feminino seria mais 
apropriado para estabelecer comparações entre as respostas dos 
atletas. Em relação ao grau de experiência dos participantes, teria sido 
mais adequado se a pesquisa tivesse sido realizada somente com atletas 
de nível internacional e com mais de dez anos de treinamento. Isto 
tornaria a pesquisa mais direcionada ainda a atletas com desempenho 
realmente superior. Entretanto, ressalta-se que esta pesquisa foi feita 
com base no cenário esportivo do Distrito Federal, cujas características 
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foram retratadas pela amostra do estudo. Neste estado, vários atletas 
participam de competições nacionais e internacionais. Porém, apenas 
alguns realmente se destacam nestas competições. Apesar disso, 
ressalta-se que o perfil delimitado para os participantes deste estudo 
já os caracteriza como atletas de desempenho acima da média, em 
comparação com a grande maioria dos atletas do DF. Além disso, convém 
mencionar que esta amostra de participantes representou de forma 
confiável o cenário esportivo desta localidade, uma vez que diversos 
atletas de alto desempenho, que treinam e residem no DF, responderam 
as escalas.

Construção e Validação do Inventário Fatorial de 
Práticas Parentais Relacionadas ao Desenvolvimento do 
Talento no Esporte (IFATE)

Os dados psicométricos sugerem que o Inventário Fatorial de 
Práticas Parentais Relacionadas ao Desenvolvimento do Talento no Esporte 
constitui-se em um instrumento válido para investigações pertinentes 
ao papel da família no desenvolvimento do talento de atletas. Os cinco 
fatores decorrentes da análise fatorial medem distintas dimensões das 
práticas parentais associadas ao desenvolvimento do talento no esporte. 
Destaca-se que, do ponto de vista metodológico, apenas um dos fatores 
(Fator 5: Expectativas da Família sobre o Desempenho do Filho; índice 
de fidedignidade: 0,58) teve um coeficiente alfa de consistência interna 
com um valor pouco abaixo do nível ideal. Segundo Gable e Wolf (1993), 
um critério de retenção dos fatores, considerando-se sua fidedignidade, 
é um coeficiente alfa de consistência interna igual ou superior a 0,70.

É importante destacar, ainda, as diferenças que o IFATE 
apresenta em relação a outras escalas que também abordam aspectos 
relativos à participação da família no desenvolvimento do talento 
esportivo. Conforme citados anteriormente, estes instrumentos, 
validados em outros países, não retratam uma grande quantidade de 
dimensões das práticas parentais relacionadas ao desenvolvimento do 
talento no esporte. Além disso, eles são destinados a crianças atletas 
e suas famílias, e se relacionam especificamente a uma determinada 
modalidade esportiva. Nota-se também que as escalas investigam, 
principalmente, aspectos correspondentes à relação atual que os jovens 
atletas estabelecem com suas famílias. O IFATE, por outro lado, é uma 
escala validada no Brasil, contemplando uma grande variedade de 
dimensões das práticas parentais relacionadas ao desenvolvimento do 
talento no esporte: Envolvimento da Família com a Prática Esportiva 
do Filho, Suporte Informativo e Emocional Proporcionado pela Família, 
Crenças da Família sobre o Potencial do Filho, Valores da Família e 
Expectativas da Família sobre o Desempenho do Filho. Além disso, 
o IFATE pode ser utilizado com atletas de diversas modalidades 
esportivas. Para a elaboração de seus itens, também foram consultados 
estudos que abordam o desenvolvimento do talento em outras áreas, 
o que proporcionou contribuições relevantes ao instrumento. O IFATE 
possibilita a investigação acerca do papel da família no desenvolvimento 
do talento de atletas, ao longo de suas respectivas trajetórias esportivas 
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(início do envolvimento naquele determinado esporte até o presente 
momento). Deste modo, os itens não caracterizam somente a relação 
atual estabelecida entre o atleta e suas famílias. Ou seja, o objetivo 
do IFATE é diferente dos objetivos das outras escalas mencionadas. 
Ressalta-se ainda que o IFATE, por ser respondido por atletas adultos 
de alto desempenho, que acumulam um grande período de prática e 
uma maior experiência em competições, permite a avaliação de um 
amplo período do processo de desenvolvimento do talento no esporte. 
Crianças atletas, por sua vez, não poderiam julgar da mesma forma suas 
trajetórias no esporte, pois elas ainda não passaram por determinados 
estágios de desenvolvimento do talento.

Conforme mencionado, um dos fatores medidos pelo IFATE é o 
Envolvimento da Família com a Prática Esportiva do Filho. Em relação a 
este tema, estudos mostram que ele pode sofrer modificações ao longo 
da trajetória esportiva do atleta (Bloom, 1985; Côté, 1999, 2002). 
Entretanto, os itens da escala são respondidos de uma forma geral. Deste 
modo, esta pode ser considerada uma das limitações do IFATE, cujos 
itens, relativos ao envolvimento dos pais na prática esportiva do filho, 
não possibilitam que os participantes diferenciem este envolvimento ao 
longo dos estágios de participação esportiva.

	 Considerações 	 Os resultados decorrentes do IFATE podem propiciar informações 
	 Finais 	 a atletas, pais e professores/técnicos acerca das práticas parentais que

podem contribuir para o desenvolvimento dos atletas. Ou seja, 
primeiramente o IFATE, caso seja aplicado a atletas com um alto 
desempenho, fornece um panorama acerca das práticas parentais 
relacionadas ao desenvolvimento do talento no esporte que têm sido 
implementadas pelos pais destes atletas.  Posteriormente, os resultados 
obtidos podem contribuir para a implementação de ações conjuntas, 
envolvendo atletas, seus pais e técnicos, com o objetivo de proporcionar 
condições favoráveis ao desenvolvimento do talento daquele respectivo 
atleta. Orientações podem ser transmitidas aos atletas e às pessoas 
que interagem com eles. Os pais devem ser informados em relação às 
formas pelas quais eles podem contribuir em relação ao desenvolvimento 
do talento de seus filhos atletas. Ou seja, deve ser esclarecida a 
importância das práticas parentais retratadas pelo IFATE. Os atletas, 
por sua vez, devem comunicar, a seus pais e técnicos, as necessidades 
e os desafios enfrentados ao longo de suas trajetórias esportivas. Além 
disso, os resultados, obtidos por este estudo e por outros que abordam o 
desenvolvimento do talento e a trajetória de atletas de alto desempenho, 
devem ser discutidos com pais, técnicos e atletas. Desta forma, com 
diálogo e colaboração mútua entre todas as pessoas envolvidas, os 
jovens atletas podem desenvolver o seu potencial, apresentando um 
desempenho superior em suas atividades.

Destaca-se ainda que versões adaptadas desta escala podem ser 
respondidas por atletas mais jovens e com um menor nível de desempenho 
(atletas em formação). Isso possibilitaria um acompanhamento acerca 
das práticas parentais implementadas pelos pais/famílias destes 
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atletas, e também sobre a percepção dos jovens em relação ao papel 
desempenhado por seus pais. Ademais, esta escala vem suprir uma 
área carente de instrumentação e pode constituir uma ferramenta útil 
em futuros estudos sobre o desenvolvimento do talento no esporte.

Ao longo deste artigo, foi enfatizada a importância da família 
para que o atleta alcance um maior desempenho em suas modalidades. 
Ela exerce diversos papéis ao longo do desenvolvimento do atleta e 
é importante em relação a vários aspectos: suporte material, suporte 
informativo, suporte emocional, valores que são transmitidos aos 
atletas, crenças e expectativas depositadas no desempenho dos filhos 
atletas e envolvimento com a prática esportiva dos jovens. Apesar 
disso, ressalta-se que outros aspectos também são importantes para o 
desenvolvimento de um atleta de alto desempenho: relação estabelecida 
com o técnico, treinamentos de alta qualidade, acesso a equipamentos 
mais aprimorados e a uma alimentação adequada, apoio financeiro para 
participar de competições em outros locais e para treinar com atletas 
de outros centros esportivos. O alcance de um desempenho superior 
é resultado de uma combinação de fatores que possibilitam condições 
propícias para que o atleta possa se aperfeiçoar constantemente, 
superando eventuais desafios que surjam.
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